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CARVÃO E CAMINHOS DE FERRO 
AS LINHAS DO LENA 

Por J. FERNANDO DE SOUZA 

ROMETEMOS, na Gagzetá de 16 de dezem- mento a linha de Tomar a Rio Maior. Pediu 
. W ME é 

bro, analisar a representação da Camara , mais um ramal de Alcanena a Porto de Mós 

Torres Novas pedindo a linha de via larga do para assegurar as comunicações directas, o que 

Entroncamento a Rio Maior e o seu ramal para era rasoavel, 

a Mendiga, em vez da via estreita pedida pela Nessa ocasião foi a Camara de Tomar que 

« Match ». | veiu: reclamar a via larga para as linhas de = 

“O decreto, n.º 14:866 de 3 do corrente re- aquela cidade á Lousã e a Rio Maior. À Comis- 

solve definitivamente. a questão em termos di-/ são e as estações consultivas não deferiram esta 

gnos| de. aplauso. A. sua, publicação seria sufi- " pretenção, mantendo a via estreita acomodada á 

ciente resposta ás. alegações, da. representação. . funcção modesta de um grupo de linhas econo- 

Mais adiante o encontrarão os leitores na secção —micas, 

competente, mas: não nos, dispensaremos de fazer . — Nos ultimos tempos a Camara de Torres No- 

a'gumas . reflexões. para cabal. elucidação do vas pretendeu primeiro que se construisse nova 

assunto. : transverssal de via larga do Entroncamento á 

"Quando se procedeu em 1904: ao inquerito . linha. de Oeste por aquela vila, proximidades de 

acerca do plano da rede complementar do Gen- "Alcanena, Minde e Porto de Mós. Foi essa su- 

tro, no qual, figuravam as linhas de via estreita gestão repelida no pareceêr de 26 de outubro de 

de. Tomar para o Norte e para Rio Maior por 1926. do Gonselho Superior de Caminhos. de 

Torres Novas, a Camara desta vila confessou as. Ferro, sancionado por despacho ministerial, : 

vantagens. que pára o concelho resultavam das Na sua conclusão 2.º lia-se: 

linhas de «via estreita» propostas, lembrando 2º — «que não é admissivel a via larga na 

apenas a conveniencia de passar pelo Entronca- . linha do Entroncamento ao Rio Maior . 
+ 
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Na conclusão 3.º afirmava-se que devia ser 

classificada. essa. linha de via estreita, preconi- 

sando-se a sua bifurcação na Zibreira para dar 

a linha directa a Porto de Mós sem alterar a uni- 

dade do plano da rede de via estreita a construir 
entre as linhas de Norte e Oeste. 

Surge depois o pedido da « Match» para lhe 
ser concedido com garantia de juro o prolonga- 

mento da sua linha mineira parté em construção, 

parte já explorada, da Martingança pela Batalha 
e Porto de Mós á Mendiga até o Entroncamento, 

alegando que ela servia as povoações de Alcane- 

de, Monsanto, Alcanena, Vila Moreira e Torres 
Novas. > 

Nos estudos e conferencias preparatorias da 
Comissão tecnica da Direcção, Geral procurou se 

levar a « Match» a aceitar de pref-rencia a linha 

directa por Minde a Porto dé Mós, ao que ela se 
recusou, alegando que lhe ficava em ramal sem 
saída a sua extensa linha da «Mendiga;» que 
teria de trazer os carvões d'essa proveniencia'a 
Porto. de Mós para subirem á portela dos Alva- 
dos; que a região entre Porto de Mós e Minde 
não tinha trafego e nada valia sob o ponto de 
vista agricola, emquanto seguindo da Mendiga 
servia-se uma faixa muito povoada e rica, sem 
deixar de Servir Minde a poucos quilometros ; 
que por todas essas rasões se desinteressava da 
linha caso não fôsse adoptada a directriz por ela 
pedida. 

A Comissão tecnica encarregada da revisão 
do plano da rede, ouvida sobre o assunto, ponde- 
rou que a linha requerida não fôra ainda classi- 
ficada, embora tivesse sido proposta e submetida 
a inquerito em que não houve reclamação. Pa- 
recia pois jústificada a sua classificação agora 
que a empreza das minas do Lena pede a con- 
cessão de um troço importante. Ora, como o De- 

creto 11.852 declarou da maior urgencia o esta- 
belecimento de transportes faceis do carvão na- 
cional, e o Decreto 13.829 assegura a prefe- 
renciá ás linhas que sejam elementos de desen- 
volvimento da lavra das respectivas minas, 
entendeu a Comissão que se deve classificar desde 
já a linha do Entroncamento e Rio Maior com 
um pequeno ramal de Alqueidão á Mendiga a 
ligar com a linha mineira de Martigança á Men- 
diga, que devia ser acrescentada á rede de inte- 
resse geral sem perder o carácter especial de 
linha mineira. : 

Foi tambem ouvida a Comissão superior dos 
Caminhos de Ferro do Ministerio da Guerra, que 
se pronunciou no mesmo sentido. 

Finalmente, o Conselho Superior de Cami- 
nhos de Ferro, em parecer minucioso de dezem- 
bro ultimo, depois de historiar o assunto e de 
analisar os preceitos-legaes aplicaveis, concluiu 
que devia ser imediatamente classificada a linha 
de via estreita do Entroncamento a Rio Maior 
com um pequeno ramal. á Mendiga; que devia 
ser declarada de interesse geral a linha mineira 
de Martigança á Mendiga; que uma e outra e as 
de via de 1” que viessem a ser classificadas entre 
as linhas de Norte e Oeste deviam constituir um 
grupo com unidade de exploração, tendo por nu- 
cleo as linhas de Martingança á Mendiga; que o 
troço do Entroncamento a Alqueidão e o ramal 
da Mendiga deviam ser concedidos á « Match » 

nos termos requeridos, com garantia de anui- 
dade, por go anos, com o compromisso de ser 
por ela aceita a concessão das restantes linhas do 
grupo, quando o Governo a julgar conveniénte, 
nas mesmas condições. 

Fixava ainda o parecer diversas clausulas da 
concessão. 

Vieram então as, Comissões administrativas 
de Torres Novas e Alcanena protestar contra a 

concessão proposta. Publicou a Gazeta a respe- 

ctiva representação. 

Pretende-se nela, contra os pareceres unani- 

mes das corporações consultivas, tanto em 1904 
como em 1926 e 1927, que à linha do Entronca- 
mento a Rio Maior seja de viá larga, alégando-se 
que a construção do ramal de Tomar á Lamarosa 
em via larga devia ter egual consequencia para 
aquela linha. O contrario se devia concluir. 

Ainda hoje seria oportuno emendar o erro come- 
tido e assentar a via estreita nesse ramal, prolon- 

gando=o ao Entroncamento para assegurar a 
ligação da via estreita. 

Alegou-se contra a via estreita os encargos 
da baldeação, que se dão sempre para os passa- 

geiros e para as pequenas remessas, não consti- 

tuindo para a mercadoria que poderia seguir sem 
ela onus comparayel ao encargo do excesso de 
custo da construção. E' denotar que todo o' 
carvão que venha para consumo no Entronca- 

mento, representando consideravel tonelagem' e 
que podia ir descarregar nos depositos, ficaria 
sujeito á baldeação em Alqueidão, se se adoptasse 
o alvitre da representação,
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E' aquele o ponto fundamental. 

As estações competentes teem sido unanimes 
em indicar a via reduzida para o grupo de li- 
nhas entre as de Oeste e do Norte aonorte da trans- 
versal Setil-Caldas em conexão com as quê do 
Entroncamento, vão. por “Jomar e Miranda do 

Corvo ligar em: Santa Comba com as da Compa- 

nhia Nacional e do Vouga: 

Independentemente do troço Tomar Entron- 

camento, a continuidade é assegurada pela linha 
Tomar-Nazaré, ligada em Porto de Mós com as 

de Martigança ao, Entroncamento! e Alqueidão 
a Rio Maior... + 

Fica assim constituido um grupo importanie, 

uma unidade de exploração que abrange mais 
de 200 quilométros em conexão com a lavra de 

um importante couto mineiro com as industrias 

que o seu integral aproveitamento protesta. 
Vêm as Camaras pedir que se tem de manter 

a via estreitá na linha do Entroncamento-Rio 
Maior, se classifique imediatamente a de Entron- 
camento a Porto de Mós dando-lhe a preferencia 
para a construção. 

Num plano completo justifica-se a inclusão 
dessa linha: que em comissão competente resol- 
véu propôr. Tendo-se portanto de dar a prefe- 

rencia ao serviço das minas de carvão, que é 

mais favorecido pela linha Mendiga-Entronca- 

mento é, esta que deve ter a preferencia, Torres 

Novas fica no troço comum ás duas; Alcanena 
é mais bem servida pela segunda Minde. ficá não 

o longe desta e não se compara a sua importan- 

cia com a de toda a região entre Alcanena e Al- 

queidão. 
E” certo que emquanto se não construir a li- 

1% 

gação directa, uma parte do trafego 'é onerado 
com um exame de percurso, para algumas loca- 

lidades, mas em compensação ha encurtamento 
para outras, que para mais ficaria privada de 

ligações imediatas com a séde do concelho e com 

o Entroncamento. 

Tudo isso foi ponderado pelo Governo que 
depois de ouvir a direcção Geral de Caminhos 
de Ferro e ter em conta os pareceres concordes 
das corporações consultivas promulgou o De- 
creto 14.866, de 3 do corrente classificando a 

linha de 1" do Entroncamento a Rio Maior com 
o ramal de Mendiga, declarando de interésse ge- 

ral a linha mineira Martigança-Mendiga e toman- 
dó-a para melhor do grupo de linhas secundarias 

da região com unidade de exploração 
Os considerandos desse decreto assentam a 

boa: doutrina e expõem os fundamentos legaes 

da resolução governativa. 
Alega-se a preferencia assegurada aos trans- 

portes de carvão nacional; invoca-se o inquerito 

anterior de 1606 que serviu igualmente de base 

em: 1912, á classificação da linha de Tomar á 
Nazaré afirma-se a conveniencia da unidade da 
exploração do grupo regional de via estreita; 

e de acordo com os pareceres de 1926-1927 do 

Conselho Súperior de Caminhos de Ferro resol- 
veu definitivamente o, assunto. 

Segue-se agora o contracto de concessão á 
« Match», e dentro em pouco estará continuada 
a linha Martigança- Entroncamento, convindo 

egualmente activar a concessão da linha To- 
mar-Nazaré com o ramal de Leiria, cruzando 

a linha mineira em Porto de Mós e na Ba-. 

talha. 

£) 

Agentes exclusivos 

SPECIA, Ltda. 

Trefileries et Laminoirs du HAVRE 

S. A. au capital de 90.000.000 Frs, 
28 Rue de Madrid, PARIS: 

= COBRE 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

Praça D. Luiz, 9—LISBOA 
Tel. C. 1748 
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OS NOSSOS... H OLE TS: 

STÁ na ordem do dia a proxima Exposição de Se- 

vilha. Falam os jornais, tomam posse'e iniciam os 

trabalhos as varias comissões, e deixam-se, entrevistar 

os arbitros consagrados do nosso mais que infantil Tu- 

rismo. E não sei porque associação de ideias, vei-nos 

á memória o nome de Mendonça e Costa, o percursor 

tantás vezes ridicularisado, das grandes iniciativas de 

Turismo, em - Portugal. Pode-se dizer:—o primeiro 

português que teve a paixão das viagens. 

Esta «Revista» sem pretender marcar directrizes, 

num assunto que tanto-interessa á economia nacional, 

não pode no entanto eximir-se ao dever que tem pafa 

com os seus leitores, de dizer algumas verdades, pos- 

sivelmetite amargas, sobre os hoteis de Portugal. 

— Portugal tão "rico de belezas naturais, não tem ho- 

teis modernos. como não possue excepção feita ao 

Palace do Bussaco, hoteis verdadeiramente conforta- 

veis, em condições de receberem os milhares de 

tourístes que anualmente nos visitam, para conhece- 

rem este pedaço abençoado. A amenidade do cli- 

ma, à riqueza das suas aguas minerais e medicinais, 

à paisagem repleta de encantos, toucada de beleza, de 

que lhe falam os seus: escritores, e as agencias de tu- 

rismo. Tão diferente dos outros paizes, até mesmo na 

sangrenta serie de revoluções que o ensaguentam. 

Portugal; insistimos, poucos hoteis possue dignos 

desse nome. E esta afitimação não é infelizmente exa- 

gerada, vive na verdade dos factos e comprova-se 

com: o: seguinte e rigoroso quadro. 

Lisboa, a decantada cidade de marmore e granito, 

não possue um grande hotel no genero dos palaces, 

que as grandes capitaes ostentam, 

O Avenida-Palace, o hotel dos diplomatas estran- 
geiros, não tem às condições indispensaveis para ser o 

"primeiro hotel duma capital como Lisboa. A sua si 
tuação de hotel terminus, a falta dum Hall magesto- 

so, para não falar em outras deficiencias, popedemea 

de ser um bom hotel, que fará um Palace! 

E Lisboa tem necessidade de um hotel ORE 

com alguns centos de quartos, e as indispensaveis casas 

de banho. 
Hotel que possua suntuosos salões, decorados com 

arte e bom gosto, para concerto, baile e banquetes, 

: Lisboa tem hoje apenas meia duzia de hoteis 

regulares, o que devemos comfessar sêr muito pouco 

para satisfaser ás exigencias duma cidade que pre- 

— tende o justo titulo de Cais da Europa. 

Lisboa está diariamente a receber estrangeiros, e 

nós temos constatado que encontram por vezes serias 

dificuldades para se alojar condignamente. 

O que acontece? 
Dividem-se em grupos, e distribuem-se pelos va- 

“rios edifícios que para ahi usam abusivamente o nome 

Por RAUL ESTEVES DOS SANTOS, 

de hoteis; ou então demoram-se algumas. horas em 

terra, fazendo por estradas horrerosas o costumado 

passeio Sintra-Cascaes-Lisboa, recolhedo a.bordo, 

ou seguido o mais rapidamente que podem, pelo 

caminho de ferro o seu destino. 

Não é demasiado afirmar que um dos grandes 

sintomas do progresso do raiz, está no grau de de- 

senvolvimento: da sua industria hoteleira. A Suíça é 

visitada por milhares de estrangeiros, porque ós 

seus hoteis são afamados. Ali em escolas modelares 

se aprende tudo quanto possa interessar a dificil ar- 

te de dirígir hoteis, e o estado conscio da sua alta 

importancia, dá-lhe toda à sua proteção. 
Os outros paízes melhoram constantemente de 

processos para chamar tourites, compreendendo bem 

o válor dessa industria, cuja complexidade é vaástis- 

sima, e, da qual brotam avultadissimas fontes de 

receita. ' 
Marrocos, nome que na epoca presente ainda tem 

o condão de assustar alguns timoratos, pussue gra- 

ças á Companhia Transatlantique, hoteis magnificos 

espalhados por toda a zona francesa. Quem estás li- 

nhas escreve, visitou-os démoradamente, e pode afir- 

mar que não seria difícil em Portugal seguir-se com 

existo identico sistema. 

São cerca de vinte e cinco hoteis situados nos 

melhores locais das caracteristicas cidades morroqui- 

nas, decoradas interiormente no estilo da região, O 

que lhe dá um aspecto intessantissimo. 

O Brazil tem hoteis magestosos, e. 0 Rio de Ja- 

neiro na data festiva do seu aniversário, inaugurou 

um monumental hotel, sem duvida um dos melhores 

da America Latina, 

E' bem notorio o progresso de Madrid que 4 al- 

gutis anos, tão possuia hoteis que igualassem os de 

Barcelona, Sevilha e S. Sebastián e depois da aber- 

tura do Ritz e do Palace, Madrid tem sempre esses 

hoteis repletos com o que melhor viaja pela Europa. 

E o resultado da sua exploração no âno em que a 

divisa cambial devia afastar os hospedes, no ano de 

1922, pôde ainda dar de luero aos seus accionistas 

65 º%,! Í 

Sevilha vai inaugurar um hotel moderno, repleto 

de arte e de conforto onde nada falta. O hotel Afon=- 

so XIII. E Sevilha tem grandes hoteis, como o Eduar- 

do VM e o.Madrid. 

A difícil seiencia hoteleira não pára. Cada con- 

gresso traz um sem numero de novidades que vai 

do insignificante detalhe, impossivel quasi de ser 

visto, á modificação profunda, que remodela formu- 

las até agora comsagradas. O congresso da America. 

como o de Barcelona, marcam brilhantemente uma 

autentica revolução no mundo hoteleiro, :
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Mas continuemos a fálar do que nós temos, olhos 

postos no que os outros teem. 

Sintra não tem um hotel, Cascais nem uma sombra. 

No Monte-Estoril, só agora o Italia entra na senda 

do progresso. Os outros estancionam. 

No Estoril, aguarda-se com ansiedade a ináugu- 
ração do hotel do Parque, que se deverá inaugurar 

antes. de dois anós, e que ficará sendo um dos nos- 
sos grandes Loteis. Nada lhe faltará, desde a magni- 
fica situação que não sofre comparação ao bom gos- 

to, e conforto do seu interior. : 
E Maira? O seu velho mosteiro encerra uma 

das nossas: mais ricas bibliotecas. E a.dois passos a 
galante Ericeira, hoje presa á trandição, pelo embar- 
que da familia real? 

Mas vamos ao quadro negro das terras onde não 

existe hotel, dieno desse nome. S 

Setubal, a rainha do Sado, Evora a cidade, mu- 
seu de tantas maravilhas. Beja, o grande celeiro. 

Elvas, a sentinela da fronteira e Portalegre ? 

No Algarve. Montachique, serra cheia de belleza 
e de encanto, cuja agua tem enorme teputação, Praia 

de Rocha, umã das mais lindas praias de Portugal. 

Lagos, em cuja enorme enseada manobram á von- 
tade as grandes esquadras e Faro, capital desse fe- 

cundo e belo Algarve. Um pavor! : 

Santarem, com as Portas do Sol, local onde se 
descortina um lindo panorama. Leiria, caminho for- 

çado para esse maravilhoso poema de renda de pedra 
que é a Batalha, Aveiro com. a sua ria e o belo repo- 
sitorio de arte, que se encerra no Convento de San- 

ta Joanna. Monte da Penha, linda maravilha sobran- 

céira a Guimarães, S. Pedro do Sul, que tem à seus 
pes, o Vale do Vouga, cheio de encanto e de poesia, 

Vila Real, Bragança, Castello Branco! 

São terras que bem necessitam de construir .ho- 

teis simples e higienicos. As comissões dé iniciativa 

deveriam ter as condições necessárias para auxiliar 
e encaminhar qualquer tentativa local, e os organis- 
mos administrativos poderial. tambem condjugar as 

empresas que se abalançássem a obra desta natureza. 

Sociedade Commercial Portugueza 

O Porto tem. o seu Grande Hotel, que não passa 
de um regular hotel, e pouco mais. 

Coimbra pessui varios, mas. só! um digno desse 
nome. 

Braga tem.alguns de certo aspecto, no seu encan-. 

tador Bom Jesus, mas não atigem uma boa catego- 

ria. 

Nas. praias e nas estáncias termais, temos alguns 

hoteis regulares, devendo assinalar-se em primeiro 
lugar: a Curia, Vidago e o Gerez, Santa Luzia essa 

petrola. engastada sobre Viana do Castelo, tem um 

hotel que poderia ser bom, se tivesse mais conforto 

e uma melhor direcção. Vila do. Conde, praia das 
elegancias da gente de Norte, possue um pequeno 

hotel de certo gosto, que gostariamos de vêr espu- 

Ilhados pelas nossas praias a estancias termais. 
E' uma grande obra essa que temos que realisar, 

aproveitando e colivindo todãs às boas vontades, 
todas as grandes energias, estejam elas onde estive- 

rem. ) 

Ao Estado, compete a imediata restauração das 
estradas que se encontram intransitaveis, e. a. constru- 

ção. de novos ramais. Pôr em execução, no que fôr 

possível ainda. O projecto: do engenheiro Antonio 

Belo, com à sua Gare Maritima. Siplificar os servi- 
ços de Emigração e de Saude. : 

O: estudo de novas linhas de, caminho de ferro. 
O aproveitamento de quedas: de agua para electrifíca- 
cão duma parte da nova rêde ferroviária, e ilumina- 
ção de aloumas resiões. Assim como um 'aúxilio fi- 
narceiro, por intermédio da Caixa Geral dos Depo- 
sitos: Pautas aduaneiras que premitem, sem os actuais 

entraves, a importação de tudo quanto se torne in- 

dispensavel para a construeção de novos hoteis; e 

cuja aplicação o Estado fará fiscalisar com todo o 
rigor. 

Depois. sim. Poderemos, condignamente receber 
os miluares de touristes que anualmente nos visitam, 
e” por intermedio do nosso Comissariado na Expo- 

sição de Sevilha, fazermos uma intelisente propa- 

ganda de tudo quanto de belo possuimos. 

ae 

RUA DA BETESGA 57, |.º Esq 

LAMPADAS DE CONSTRUCÇÃO REFORÇADA 

ESPECIAES PARA CAMINHOS DE FERRO. 

RECTIFICADORES PARA CARREGAR. 

ACUMULADORES PARA SIGNAES. 
Dirigir-se ás casas das especialidades 
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Ministério do Comércio e Comunicações 

Direação Geral dos Caminhos de Ferro 

Divisão Central e dé Estudos 

Decreto n.º 14:865 

Considerando que a Câmara Municipal de Tomar, au- 

torizada. pelas leis n.º* 76, 825 e 1:658, respectivamente de 

16 de Julho de 1913, de 8 de Julho de 1915 e de 13 de Setem- 

bro de 1924, a construir a linha de Lemarosa a Tomar por 
meio de um empréstimo de 6.000.0008, contratou o mesmo 

com a Caixa Geral de Depósitos, com a garantia de juros 

até 9 por cento. para sua emissão, e amortização em vinte 
anos, e autorizada simultâneamente & celebrar com à Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses contrato para 

8 construção e. exploração dêste ramal celebrou de facio 

êsse contrato, que não foi no emtanto submetido à aprova- 

ção do Govêrno; 
Considerando que a Câmara Municipal de Tomar vê 

esgotado o referido empréstimo na construção da referida 
linha férrea, tendo únicamente pado 24,.000% por conta da 

» primeira anuidade, empréstimo cujo encargo de 600.0008 

exceda em cêrca de 200:000%8 a totálidade dos seus rendi- 
mentos próprios & carece de recursos para conclusão das 

obras, computadas em mais cêrca de 2:500,0008 ; 
Considerando que, constatada a impossibilidade de a 

referida Câmara Municipal suportar às responsabilidades 

que derivam das citadas leis, ao Govêrno compete promul- 

dar as providências excepcionais necessárias para solucio- 

nar o assunto, em harmonia com o interêsse: público, que 

exige se complete à linha férrea sem delongas para servir 

aquela próspera região e valorizar à importante soma já 

despendida. 

Considerando que o prosseguimento dos trabalhos, se- 

gundo as normas expressas na legislação actual, sôbre li- 

nhas cuja construção é financiada pelo Fundo especial de 

caminhos de ferro, demandaria uma interrupção nos tra- 

balhos para organização dos processos de concurso, o que 

se não compadece com a urgência do seu prosseguimento: 

Usando da faculdade que me confere o n.º 2.º do artigo 

2.º do decreto n.º 12:740, de 26 de Novembro de 1926, sob pro- 
posta dos Ministros de todas as Repartições : 

Hei por bem decretar, para valer como lei, o seguinte: 

Artigo 1.º Eº o Govêrno autorizado a satisfazer pelas 

disponibilidades do Fundo especial de caminhos de ferro 
os juros e amortizações, encargos do empréstimo na im- 

portância de 6:000.000$ contraídos pela ;Câ.nara Municipal 

de Tomar, na Caixa Geral de Depósitos, para construção 

do ramal Lamarosa-Tomar, bem como à solver pelo mesmo 

Fundo todas as despesas feitas com a construção do refe- 

rido ramal e ainda não satisfeitas pela Câmara, passando, 

desde a data do presente decreto, aquele a ser considerado 

como “uma linha complementar construída por conta do 

“Estado. 

Art. 2.º À construção do referido ramal será continuada 
nas condições em que o tem sido até adora, mas financiada 
pelo Fundo especial de caminhos de ferro, nos termos do 
n.º 1.º do artido 14º do decreto com fôrca de lei n.º 13: 829, 
de 17 de Junho'de 1927: 

Art. 5.º Para custear os encargos de que trata o presen- 

te decreto é inscrito no capítulo 2.º, artigo 5.º, do orçamen- 
to do Fundo especial de caminhos de ferro, sob.a rubrica 

«Ramal de Lamarosa à Tomar», a quantia de 3:158.210887. 
& único. Esta importância será abatida pela forma abai- 

xo indicada, nas seguintes dotações do mesmo OGNAHIO e 

artido : 

Linha de Extremoz a Castelo de 

Vide. 1 SG, T40,000800 

Linha do Guadiana - . . . à 200,0008&00 

Linha da Régua a Lamego. 650.000800 

Linha do Vale do Sabor 9DO0:0NOSOO 

Linha do Barreiro à Cacilhas. . 36000800 

Oficinas do Barreiro à. . 155/000800"- 

Ampliações e alargamentos, etc. 467.210857 

3:158,210887 

Art. 4.º À exploração do ramal Lamarosa- Tomar, nos 
termos. do contrato celebrado com a Câmara Municipal de 
Tomar, será feita pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portudueseês, ficando à caArdo da mesma Câmara os encar- 
dos previstos no contrato, em tudo que sé refere à éxpro- 

priação é padámento de «deficit», quando o haja, nos ter- 
mos do respectivo respectivo contrato, 

Art. 5º O financiamento total, efectuado pelo Pundo 
especial, para a construção do ramal Lumarosa-Tomar, é 
feito a título de empréstimo e deverá ser amortizado, pelos 
lucros da exploração, que nos termos do referido contrato 
cabiam à Câmara Municipal de Tomar. : 

& 1.º Na parte respeitante a expropriações, a Cámara 
Municipal, de Tomar entregará ao Fundo especial de cami- 
nhos de ferro à importância total das expropriações a que 
nos termos do artido 4.º do decreto n.º 15:829, de 17 de Ju- 
nho de 1927, a mesma Câmara é obrigada, devendo êsse pa- 
damento efectuár-se em vinte prestações Anuais. e iduais 
até o dia SO de Junho de cada ano; sendo a primeira pres- 
tação para no corrente ano económico. ria 

S$ 2.º Na hipótese de haver »deficitr, o Fundo especial 
enviará a respectiva conta à Câmara Municipal de Tomar 
para esta satisfazer à sua importância. | 

Art. 6º A fiscalização técnica e administrativa das obras 

do novo ramal, que por virtude do contrato celebrado entre 

a Cámara Municipal de Tomar e à Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses em 19 de Agosto de 1925 era 
feita por aquela, passa a ser exercida pela Direcção Geral 

de Caminhos de Ferro, segundo as normas estabelecidas 
no decreto n.º 14:273. 3» 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Determina-se portanto a lodas as autoridades a quem. 
contiecimento e execução do presente decreto com fôrça de 
lei pertencer o cumpram e façam cumprir e duardar tam 
inteiramente como nêle se contém, -. 

Os Ministros de todas as Repartições o façam imprimir, 

publicar, e correr. Dado nos Paços do Govêrno da Repú- 

blica, em 3 de Janeiro de 1928. António. Óscarbe FRAGO- 

so CaRNONA — João Vicente de Freitas — Manuel Rodrigues Jú- 

nior — João José Sinel de Cordes — Abitio Augusto Valdês de 

"Passos é Sousa Agnelo Porteta— António Maria de Bettencourt 

Rodriguês — Artur Ivens Ferraz — José Alfreão Mendes de Mo- 
galhães — Felisberto Alves Pedrosa. ) - Ás 

ed
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ALEMÃES 
III 

LOCOMOTORAS QUE QUEIMAM TODA A 
QUALIDADE DE CARVÃO — O SERVIÇO DE BA- 

GAGENS — REVISÃO DE BAGAGENS E PASSA- 
PORTES- CARREGADORES--SEGUROS DE BAGA- 

GENS — INFORMAÇÕES. VARIAS 

OS "CAMINHOS E RERRO! 

RATEI no meu primeiro artigo sobre os Cami- 

nhos de Ferro Alemães; além da pequena descri- 

ção da grande capital antes da guerra, da velocidade 

dos combóios, o asseio nos Caminhos de Ferro, com- 

bóios: éxpressos- e de luxo, sobre-taxas para combóios 

de grande velocidade, 

No segundo artigo tratei de carruagens para fuma- 

dores e não fumadores, carruagens-camas, como adque- 

rir bilhetes com antecedencia para os passageiros, pre- 

ços de viagens e. carruagens-restaurants. 

E com a terceira parte que trato das locomotivas 

que queimam toda-a qualidade de carvão, serviço de 

bagagens, revisão de bagagens e passaportes, carrega- 

dores, seguros de bagagens e informações, vou ter- 

minar esta seriede 3 artigos prometendo, para muito 

breve, um resenho sobre o que tem sido e o futuro 

dos caminhos de ferro mundiais. 

A Fabrica: de locomotivas na Alemanha A. E. G, 

acaba de construir locomotivas que queimam todas 

as qualidades de carvão. 

Os “engenheiros. alémães empregaram . bastantes 

esforços. para conseguirem tão grande melhoramento 

conseguindo «que as locomotivas queimassem os com- 

bustiveis de inferiores qualidades o que até agorá não 

acontecia wporque para sustentar as. mesmas locomoti- 

vas queimava-se o carvão de melhor qualidade, o. que 

se tornava bastante dispendioso, 

As novas locomotivas são completaménte serradas 

demaior simplicidade e economia. 

O serviço actual de bagagens de mão que os pas- 

sageiros podem levar nos compartimentos, sem pagar 

qualquer sobretaxa, é feito com todas as comodidades 

sem que o mesmo passageiro possa ser encomodado, 

durante a viagem, claro que desde que a mesma ba- 

gagen possa ser arrumada por cima na rede, ou por 

baixo do logar onde o mesmo passageiro estiver sentado. 

O peso total da bagagem a qualquer passageiro 

não póde ser superior a 25 kilos, e não é permiti- 

do a qualquer passageiro. levar como bagagem de 

mão volumes cujo peso individual exceda aos 25 

kilos. 

A bagagem grande é despachada desde que paguem 

as taxas respectivas sendo a mesma bagagem condu- 

zida num vagon-bagageiro que vai sempre atrelado á 

cauda do comboio. á 

Aos passageiros que vialam em comboios, a re- 
visão de bagagens e passaportes é feita no comboio 

parado na estação da fronteira. À bagagem grande 

que segue no vagon da cauda é revistada mesmo dentro 
do proprio vagon-bagageiro, tendo. sempre que 

estar presente o passageiro proprietario da bagagem. 

O serviço de carregadores, é feito em todas as 

estações por empregados da Viação que hostentam 
na blusa de ganga ou no. bonet uma chapa de metal 

amarelo com o respectivo numero e encontram-se 

sempre á chegada ou partida. de todos os comboios. 

Na Companhia Europa de Seguros. de Mercado- 

rias e de bagagens: póde fazer-se qualquer seguro 
desde que na bilheteira respectiva, ao ser apresen- 

tada a respectiva guia, colem as estampilhas de segu- 
rar na guia ficando à companhia responsavel pela. per- 

da, subtracções e danos. sofridos durante o transporte 

na linha ferrea e pela. não entrega no prazo estipu- 

lado, ficando a dita companhia obrigada a pagar todos 

os prejuizos inclusivé a não realização de lucros, até 

ao, importe do valor em que seja efectuado o seguro. 
Querendo o passageiro segurar a bagagem por tem- 

po superior ao do transporte na via ferrea é recomen- 

davel. comprar uma apolice válida por 60 dias, que 

segura na Europa todo à bagagem incluindo os fatos 

e roupas vestidas contra perda, subtraocção e danos 
é cóntra roubos e assaltos tambem durante.o trans- 

porte. Estas apolices encontram-se á venda em todas 

as agencias de viagem e nos postigos de despachos 
de bagagens.— De igual. modo se.óode segurar con- 

tra perdas a bagagem de mão depositada nos postos 

de arrecadação. Este seguro é sobretudo recomen- 

davel se o valor da bagagem de mão fôr superior á 

quantia por que é responsável a Viação e que é de 

100 Mcs, por volume. 

Logo que se chega ás estações principais encon- 

tram-se as agencias de informações ou nas próximida- 

des imediatas as associações de Turismo onde teem 

devidamente montados os seus portos de informações 

que são publicamente de uma grande utilidade. Ali 

se prestam todos os esclarecimentos precisos sobre 

todas as questões de interesse para o forasteiro que 

viaja a seu modo. 

Mesmo que assim não fosse, todos os empregados 

ferroviários estão habilitados a informar os passageiros.
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REVISTA INSULAR E DE TURISMO 

Está publicado mais um interessante numero, o 

n.º 15, da «Revista Insular e de Turismo dirigida 

pelo nosso camarada Carlos d' Ornellas. 

Traz colaboração do Dr. José Bruno, Jayme Ca- 

mara, Dr. Alexandrino dos Santos, Dr. Armando de 

Cortes Rodrigues, Capitão Rodrigo Alvares Pereira 

Castelo de Moraes, Dr. Calado Rodrigues, Dr. Ar- 

melim Junior, Jayme de Balsemão, Soeiro da Costa, 

Manuel Carreiro, Raul Esteves dos Santos, Alberto 

Figueira Gomes, etc. 

Em homenagem a este nosso presado colega 

transcrevemos o interessante artigo de fundo sobre 

Turismo: 

Somos um povo de tradições heroicas, belicas, 

scientificas megalomanicas, etc, etc... E, no fim de 
contas o que nós somos é um povo de creatiças gran- 

des. Um povo infantil. Um povo de creanças habil- 

mente manobrádo pelos povos de gente crescida, pelos 

povos matulões, bisnaus, que reservam o sentimenta- 

lismo para as horas vagas e marcham seguramente, 

implacavelmente, no caminho talhado pelo egoismo 

das suas forças economicas e politicas, disfarçando a 

artilharia com a diplomaciá e os interesses economicos 

e politicos com os rapa-pés da lisonja que o -protocolo 

incerto de Versaílles e de Genebra lhes permite. 

Um estrangeiro no canto d seu lar, embora culto 

mas! desinteressado das manobras políticas que evo- 

lucionam no taboleiro internacional porá, sempre 

em duvida a legitimidade dos pergaminhos que nós 

invocámnos para titulo da nossa atribulada situação de 

independencia ou de primazia intelectual. 

Umãá grande parte dos habitantes da Terra não 

sabe que Portugal existe e a maioria da minoria res- 

tante tem, a respeito de Portugal, dos seus feitos his- 

toricos, da sua situação politica, da sua colaboração 

no movimento contemporaneo das artes e das scien- 

cias, as concepções mais patuscas que imaginar se póde. 

Se à essa maioria da minoria se perguntar, por 

exemplo, o que é Portugal, ela responderá que é uma 

provincia hespanhola ou um protectorado inglez, uma 

especie de tampão la entre as regra tuaoo do 

velho mundo e as ambições entrechocantes do mnudo 

novo. 
Se, por exemplo, a inquirirmos sobre os factos 

que, desde a alvorada de Viriato, teem esculpido fundo, 

na historia mundial a documentação indestrutível das 

caracteristicas escenciais da independencia nossa, ela 

rirá, lançando sobre a nossa justa prosapia o exagero 

historico da colaboração estranha decisiva, desde os 

cruzados da conquista de Lisboa até aos inglezes de 

Wellington das jornadas peninsulares que culminaram 

no Bussaco, 

A mesma ignorancia, as mesmas erradas conce- 

pções, se manifestarão a respeito dos aspectos da nossa 

vida artistisca e scientifica e de todos os outros aspe- 

ctos da vida nacional. 
WAR 

Ora está-se fazendo, intensamente, entre nós, a 

campanha: a' que, por todos os motivos, e especial- 

mentê porque esta revista de turismo trata, não pode- 

mos negar o caracter de campanha: patriotica: 

Ésta campanha está-se fazendo pela pauta tradicional 

do grande reclame. 

Estão passando pelas colunas dos grandes jornais os 

grandes nomes da diplomacia, da finança, da politica. 

E' um desfilar inteligentemente ordenado de valôr 

res, cujas «opiniões hão de ter, sem duvida, uma im- 

portancia grande Para a AADPDAS dos OhIEeNvos que 

se teem em vista. 

Está nomeada uma comissão quesa seu cargo tem 

O orientar a acção turistica! e só temos que render 

homenagem ao valor das pessoas que constituem essa 

comissão, julgando nós que é dever: de-todos os. por- 

tuguezes! colaborar com ela na medida maxima do 

possivel. 

Assim, permitimo-nos alvitrar, que se aproveite 

O ensejo para: uma acção energica e inteligente ten- 

dente a restabelecer lá fóra/a verdade a respeito de 

todos os aspectos da nossa vida nacional. 

Nem só de pão vive o homem, Nem só de di- 

nheiro, incluído o dinheiro que os turistas podem dei- 

xar, vivem as nações. 

Vivem tambem muito do que lá por fora se 

pensa a respeito da sua historia e da sua colaboração 

no progeesso ge aros 
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O DESENVOLVIMENTO DA AVIAÇÃO 
ETA TERCUM "CAMPO EM BRAGA 

BONI a SOBRE O ASSUNTO NOS DISSE" 

O CAPITÃO "AVELINO BARBOSA 

.S0 austero de interesse. pu- 

OI durante um passeio que fo) ACcasói—no acaso ao 
encontro do qual, umas vezes refletidamente, e 

outrás cégamente vai-o, jornalista—mas foi-o acaso, 

como iamos dizendo, que nos deparou, a entrevista, 

Cohversa . alegre, conversa. animada e recheáda 
d'aquele bom espirito portuguez—o espirito sem FOSSE, 
pleno de interesse é de sin- Y 

ceridade. que lhe dão pro- 

funda graça. 

E das coisas alegres, dos 
ditos de ocasião, das futilida-, 

des que servem de entreteni- 

mento à quem sabe trocar e 
alinhavar meia duzia de pala-; 
vras, brevemente se. passou 

ao assunto palpitante, 4o ca- 

blico. Está na nossa frente o 

ilustre, oficial de, cavalaria 9 

senhor Capitão Avelino Bar- 

bosa. 

“Ali .n'aquela Braga tra- 
dicional de “Bispos:-A Bar- 

cara Augusta das lendas e 

da Crença, da Fé em Deus 

é do Amôr à Patria, vai es- 

tabelecer-se um aero-porto 

que sirva não só para um 

campo de aviação militar 

mas, tambem, para um cam- 

po internacional. 

ES, 3 5 

OTA no 

Este campo—que é extensissimo já foi visitado — 
diz-nos Avelino Barbosa por vários oficiais da Aero- 
nautica! que vieram como tecnicos verificár as condi- 

ções de adaptação! 

—E como se probunciaram eles? | 

—Além do senhor: tenente coronel Cifka Duarte 
e do major Chaves estiveram 

aqui varios oficiais, como já 

disse, e que foram favoraveis 

' à nossa ideia e aprovavam a 
adaptação do: terreno tendo, 

até, o senhor Capitão de en- 
genharia Castilho desenhado 
um esboço que os visitantes 

levaram para Lisboa. 

—Os trabalhos continua- 
ram? 

— Organisá- mos depois 
uma grande Comissão com 

elementos oficiais, civis e mi- 
litares.. e. com. alguns parti- 
culares de grande valor e de 
maior influencia, que se;se 
avistou com. S. Ex.* o senhor 

Ministro da Guerra para lhe 
oferecer. o referido cámpo 
com a: condicção de n'ele-es- 
tabelecer um aerodrómo. 

— Não: poz  obstaculos o 
senhor Ministro ? 

—Nunca, É uma pessoa 

BS. * : 

Xe nel NC 

A notícia era assim lan- 

çada de chofre e ó jornalista, 

sempre ávido de. sensação, 

agarrou-aá pelos cabelos-.»- 
— Um Campo de Aviação em Braga? 
—Sim senhor—diz-nos o senhor Capitão. Avelino 

Barbosa. E, continuando:—Houve já uma importan- 

te . reunião, na. séde do Atheneu Comercial á qual 
além da minha pessoa, assistiram os senhores, Dr. Al- 
berto: Cruz, Tenente Daniel Braga, Esteves de Aguiar 
Capitão Cipriano Martins, Alferes Rosa, Capitão Cas- 
tilho, ete., etc, 

EA amabilissimo, com. um aprumo militar 
sêvero,: mas captivante, digno de nota, o nosso entre- 
vistádo propõe, uma visita ao local escolhido para o 
referido Campo. “= 

Agradecemos e, pouco. dei, iLlNAOS n'um 

belo. Diana, pela estrada da Ponte do Bico, á Veiga 
dos Grangirnhos. : 

Grupo de. oficiais e civis que bastante se inte- 
— ressam pelo HEeCo-porto de Braga 

inteligente e apoiou com en- 

thusiásmo a ideia resolven- 
do consultar sobre O assump- 

to a direcção da, Aeronautica Militar. ts. 

—Qual a atitude dêsse organismo oficial militar ? 
— A mais correcta e consentanea.com a satisfação 

dos nos.os desejos. Nem, de resto podia, ser outra 
tanto mais que, como lhe disse, o senhor Cifka Duarte 
e outros abalisados tecnicos foram de openião favora- 
vel. Portugal.tem que caminhar ao lado das nações 
progressivas. do. mundo. Braga é uma das terras de 
Portugal. que mais merecem. Se não houvesse;outras 
razões haveria, para ter jús á consideração. dos pode- 
publicos, o ter sido ela que levantou o grito de revol- 
ta proclamando, pela vóz unanime de exercito, em 28 de 
Maio de 1926. a regeneração da Nacionalidade!... 

A entrevista tinha terminado e com um leal e aper- 
tado abraço Sgrageçemos ao ilustre militar. ORI 

EE
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dstrangeirves 

Linhas espanholas .— A linha de Caminho de Ferro 

Santeago- Pontevedra numa extensão de 75 kilometros 

que era explorada pela Companhia Ingleza The West 

Galicia, foi recentemente adquirida por uma Compa- 
nhia / em :organisação, da qual fazem parte alem de 

um grupo de banqueiros de varias entidades galegas 

e catalans. 

— Pela” Empreza del Norte se organisou, pela pri- 

meira vez em Espanha, um comboio composto de 35 

'vVagons com um peso superior a 240.000 kilos que 

transportou: laranjas de uma horta de Valencia para 

Casetas, pela 'linha'/ de Norte a Iirún em quarenta e 

oito. horas! e de Irún a Paris em vinte e quatro horas. 

— Os 180 kilometros/ de linha ferrea Madrid-Bur- 
gos "foram divididos em quatro troços e distribuidos 
pela seguinte fórma. 

E primeiro e quarto (108 kilometros) foram adju- 
dicados ao sr! Bernal por 100 milhões de pesetas. 

O: segundo (36 kilometros) ao sr. Carbi por 22 mi- 
lhões de pesetas, e o terceiro os restantes 36 kilome- 

tros adjudicados: aos. Ss por 22 milhões de pese- 
tas. : 

= Em 13 Bean tíotos inaugurado o caminho 

de ferro electrico de via estreita de Puertollano a 

Gonquista, da! Compafiia de Pefiarroya, proprietaria 
das linlias de Puertollano 1a San Quintin e de Con- 
quista à Pefiarroya e Fuente de Arco. cujas linhas 
com a recentemente inaugurada constituem uma rede 
unica numa extensão de 224 kilometros, 

== Está ' pendente do Conselho Superior de Cami- 
nihos de Ferro a construção da linha ferrea de Puer- 

tollino/a Cordoba. 
O traçãdo desta linha seguirá pelo Vale de Jaridula 

passando por Andrijar, Marmolejá e Villa/del Rio. 

Constrúida ésta linha Puertollano será o ponto 

prificipal de concorrencia das cinco linhas ferrovia- 
Tias, bastante estrategicas e importantes, sobre a de 

Madfid a: Badajoz. 
2—A' Companhia Madrid Cstagóes Alicante inau- 

gurou o posto central de enclavamentos electricos na 

estação de Barcelona-Termino. E' um dos postos mais 

importants da Europa pois constiture um acerto para 

a seguridade da circulação de comboios que entram 

e sahem da estação indicada. Sã 

— Depois dó seu regresso a Zaragoça o sr. Manuel 

de Escoriaza fez interessantes conferencias que se:re- 

laácionam “com o projecto de linha' ferrea Caminreal- 

Zaragoça. 

Os trabalhos devem principiar em breve, 

São. construidos primeiramente, 23 kilómetros de 
via até Carifiena. 

Está já encomendado o material, que consiste em 

maquinaria moderna. 

Os trabalhos começarão brevemente com grande 

actividade esperando-se que a inauguração oficial de 

este trôço de linha seja em breve inaugurado. 

Em Carifiena terá logar à inauguração oficial á 

qual assistirá o chefe do Governo, marquês de Es- 
tella. 

Linhas francezas, SA Camara dos Deputados fez 

um exame aos contratos que: tem o Estado afim de 
verificar quaes as futuras receitas com que póde con- 

tar: para os págamentos que tem de efetuar ás Com- 
panhias dos Caminhos de Ferro. 

Tambem examinou a questão da antecipação ao 

fundo comum das redes. O excesso das somas: de re- 

serva dos benefícios de 1926 que são 500 milhões não 

cobrirá nem a terceira parte do deficit das redes de 

1927. Deve, segundo as companhias ser extinguido 

com a ajuda do Estado. 
Linhas alemãs. — Entre Berlim e Francfort' do 

Meno foi inaugurado um tfiovo serviço de comboios 

expressos que criam um novo record no continente 

europeu pela sua extraordinaria rapidez: 

Estes comboios compõem-se sómente de carrua- 
gens de 1.º e 2.º classe levando apenas sete horas e 
um quarto para recorrer a distancia de 539 kilometros 
"que separa Francfort do Meno de Berlim. 

Linhas brazileiras.— O Governo de Pernambuco 
assinou um decreto que ha de exercer grande e deci- 

siva influencia sobre o desenvolvimento das vias de 
comunicação do Estado. 

Trata-se do aproveitamento das linhas ferreas agri- 

colas de trafego publico por meio do prolongamento 

e ligações com a rêde da Great Western. 

O acto está concebido nos seguintes termos: 
«O Governador do Estado, considerando haver 

em Pernambuco cerca de 1.600! kilometros de linhas 

ferreas agricolas destinadas ao serviço das: fabricas de 
assucar, sem proveito nenhum para o trafego publico ; 

considerando que algumas dessas linhas ferreas, me- 

diante concessões razoaveis por parte do Governo do 

Estado poderão ser utilizadas no trafego publico atra- 

vés prolongamiíentos e ligações com a rêde da Great 

Western a exemplo do que já aconteceu com a ferro- 

via de Santos Dias e ramal de/Ribeirão e Barreiros; 

considerando à necessidade de desenvolver no Estado 

a'sua rêde de aviação de modo à satisfazer/as regiões 
que façam jús a estas facilidades de comunicações, 

resolve incumbir uma comissão que aterida o obje- 

etivo visado e assegure á producção uma rapida cir- 

culação e facil acesso aos: pontos de consumo». 
— Foi inaugurado em novembro o novo trechodo 

prolongamento da' estrada F. Nazareth, : 
Segundo informam os jornaes brazileiros' foi. enor- 

me o entusiasmo de todo o Estado que bastante se 

tem interéssado pelos serviços ferroviarios em benefi- 
ciô da zona de Jequié. 
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E' de notar que nos governos de José Marcellino 

e Araujo Pinho foram inaugurados, 61 kilometros 

" naquela estrada de ferro. 

O periodo Seabra-Muhiz, de 1922 a 1024, acres- 

ceu à estrada de 26 kilometros. E o-Sr. Góes Calmon, 

— em dois anos de administração, conseguiu vêr inat- 

gurados 66, kilometros. 

—O Daily Express informa que se estão realizando 

em Londres experiencias secretas eom um acumula- 

dor electrico capaz de fazer marchar um trem expresso 

— em grande distancia. sobre trilhos comuns. 

Trata-se de um invento do sacerdote e jesuíta hes- 

—Panhol padre Almeida, de Salamanea, que conta com 

"um grupo de conhecidos capitalistas -britanicos.. O 

— acumulador em questão é igual ao que usam os :auto- 

Moveis, e, provavelmente, revolucionará toda a classe 

—de transportes. 
Nada se sabe quanto á organização do grande .in- 

— Vento, pois que as pessoas nele interessadas negam-se 

à fazer quaesquer declarações antes da sua definitiva 

— Experiencia e exito. 

— Linhas Brazileiras -- Foffassignado o decreto 
 autorisando a renovação do contrato de que é cessio- 

“haria a Companhia Pernambucana de Industrias e Es- 

— tradas de Ferro de Barreiros a Sertãozinho “e do tre- 
—tho «de Barreiros e Tamandarés no Estado de 

Pernambuço. 
—Foi inaugurado o ramal de Jequié. 

| Linhas do Mexico — Devido aos importantes me- 

— lhoramentos estabelecidos: pela: Direcção. Geral: dos 
— Telegrafos do Mexico, todas às pessõas que' tiverem 

— “que viajar no Caminho (de Ferro poderão. telegrafar 
“Para qualquer parte do terrítorio mexicano sem se 

— mMoverem dos seus lugares. Por este serviço não é 
: cobrado qualquer taxa especial. 

à. Esta, 
— — Companhia Carris. de Ferro de lisboa 
“& Sociedade Anonima de Responsabitidade Limitada 

= 

Me BILHETES DE ASSINATURA 

A Esta Companhia faz publico que desde já recebe 

— requisições para bilhetes" de assinatura, nas seguintes 

— Condições: 
— 1,º*—0 prazo de validade para os bilhetes trimes- 
trais começa em 1 de Janeiro de 1928 e termina em 31 

À de Março de 1028, e para os bilhetes semestrais come- 
—Ca em 1 de Janeiro e termina em 30 de Junho de 1928. 

— 2º—O preço dos bilhetes trimestrais é de Esc. 
369800 (Tresentos e sessenta e nove escudos) mais 
Esc. 119818 (Onze escudos e dezoito centavos) corres- 

Pondentes ao imposto do selo de 3 º/, conforme o 

Artigo 4º da Lei n.º 1830 de 13 de Fevereiro de 1926, 
Mais o adicional de 1 º/, do Artigo 67.º da Lei nº 1368 

de 21 de Setembro de 1022, e o preço dos bilhetes 

Semestrais é de Esc. 615$00 (Seiscentos e quinze es- 
eudos) mais Esc. 18864 (Dezoito escudos e sessenta é 

quatro centavos), correspondentes ao referido imposto 

de selo e adicional. 

—Os bilhetes deverão ser requisitados á Com- 

panhia nos seus escritorios em Santo Amaro; em“earta 

impressa, segundo o modelo que a Companhia for- 

nece, devendo o requisitante juntar-lhe duas fotogra- 

fias iguais, medindo .0,035”<0,035 despegadas de cartão, 

não se aceitando fotografias que ejam de dimensões 

inferiores a estas owintitilizadas por qualquer carimbo. 

4.º — A. Gompanhia só se obriga a fornecer ;bilhe- 

tes de assinatura três;dias depois daquele em que. re- 

ceber a requisição, nos termos acima; indicados, mas 

nunca antes do dia 31 de Dezembro de 1927, 

5º — Os "bilhetes são absolutamente pessoais e in- 

transmisciveis e só'são. validos; para: os carros. electri- 

cos que circulem nas linhas da Companhia para, ser- 

viço /do publico. 

6.º — Em caso de perda ou extravio deuerA O) assi- 

nante fazer, a' participação á Companhia. que, decorri- 

dos oito dias, lhe fornecerá outro bilhete, 

, Durante este prazo que a Companhia reserva, para 

averiguar qual. o! paradeiro do, primitivo, bilhete, jo as- 

sinante só poderá transitar. nos, carros pagando, as 

suas: passagens e sobre elas não terá direito, a restitui- 

Sã Agua ném perdas.nem danoso; | 

— Quando qualquer pessoa que-não seja o pro- 

prio e ps fizer ou tentar fazer uso dum bilhete 

de assinatura, será o,bilhete,cassado, pelo. agente. da 

GCGompanhia,e em seguida anulado,/ isto sem prejuizo 

de processo a seguir contra o.autor e, cum pline: desta 

BL ou tentativa de fráude. 

= Os bilhetes de; assinatura, do) a Comi 

si terão a; fotografia e assinatura do. assinante e 

serão autenticados com às, assinaturas ou-chancelas,de 

«dois Directores /e, ainda /com'o carimbos em relêvo, de 

que usa a Companhia. 

9.º — Os assinantes não podem apresentar'sob: 'pre- 

texto de quaisquer  prejuisos, reclamação alguma cou- 

tra a Compaúhia por, motivo de demora, paragem. e 

interrupção de circulação na. linha, mudança de ser- 

viço, diminuição de numeros de carros, falta de lugar, 

por motivo de greve ou ainda, por SA outro caso 

de força maior. 
10.º— Fica o assinante ARA a A eScntar pron- 

tamente o bilhéte ao conductor, e bem assim, quando 

"exigido pelos outros empregados! da Companhia, não 

sendo” suficiente a declaração de têr: assinatura. 

Fica isualmente obrigado a reproduzir a assinatura 

quando fôr hiecessario, para comprovar a sua identidade, 

11.º— A falta casual ou forçada da. utilização do 

bilhete não constitui o assinante, nem Os seús succes- 

sores ou dierdeiros, no direito de reclamar indemniza- 

ção ou compensação alguma da Companhia. 

Em caso algum poderá o assinante, quem o fepre- 

sente ou quem lhe súceda, reclamar, o valor total ou 

parcial, da assinatura; cujo preço. uma Vez pago, per- 

tence de direito e! para todos os efeitos á Companhia. 

Lisboa, Santo Amaro, 19 de Dezembro de: 1927, 

11 A DIRECÇÃO.
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Entroncamento a Rio Maior— Uma numerosa 

comissão de influentes de Torres Novas, a que perten- 

cemm os srs. drs. Moita de Deus e Rafael Duque e de 

que. fazem parte advogados, medicos, professores, 
proprietarios, comerciantes, industriais e operarios, 

procurou na quinta-feira passada o sr. “Presidente da | 

Republica e os srs: ministros da Justiça e Comercio, 
afim de insistir, pela construção da linha de caminho 
de ferro (via larga) do Entroncamento à Rio Maior. 

O sr. dr. Rafael Duque leu uma extensa represen- 

tação justificativa daquele intento e contra a resolução 

tomada pelo Conselho Superior dos Caminhos de 

Ferro. 

O sr. general Carmona respondeu aos comissio- 
nados queo Govêrno assinára 6 decreto, fundamen- 

tado no parecer dos tecnicos que se haviam pronun- 

ciado pela construção do caminho de ferro de via 

reduzida. Procedendo assim — acrescentou S. Ex.º — 

o Govêrno não tivera em mira ser desagradavel ao 

concelho de Torres Novas, que, aliás, lhe merece a 

maior consideração; como de resto todos os outros 

concellios do país; mas sómente respeitara e acatara 

as deliberações dos conselhos tecnicos com compe- 

tencia especial para deliberarem sobre tais questões. 

Em presença, pois, desta razão — concluiu— a recla- 

mação apresentada não podia ser satisfeita. 
Lamarosa a Tomar= A comissão administrativa 

da Camara Municipal de Tomar telegrafou ao sr. mi- 

nistro das Finanças agradecendo a publicação do de- 

creto 14.865 que auctorisou aquele municipio a con- 

traír um emprestimo para à construcção do Caminho 

de Ferro Lamarosa"Tomar. 

Est 

OS NOSSOS HOTEIS 

Do ultimo numero da R. Il. T. transcrevemos o 

artigo que sob o titulo acima publicamos, saido da 

pena do nosso ilustre colaborador Raul Esteves dos 

Santos. 

Get 
GRÉMIO DOS AÇORES 

Para a reunião da Direcção do Grémio dos Açô- 
res, que está convocáda para quarta-feira. 18 do cor- 
rente, pelas 21 e 1/2 horas, na sua Séde provisória na 
Sociedade de Geografia, são tambem convocádos to- 
dos os Socios do Grémio, residentes no Continente, 
e naturais das Ilhas, Terceira, San Jorge e Graciosa, 
afim de tratar da nomeação dos Delegados do Grémio 
nestas Ilhas. 

Pede-se que não faltem, 

q 

] 
Fagen — 
Iranguortoa | 

| Horario de comboios na linha de Cascais 

Desde o dia 14, à Sociedade Estoril poz em circir-- 
lação mais dois combois : um rápido, 1.º e 2º classes, f 
partindo do Cais do Sodré, ás 21,15 para chegar a 
Cascais ás 21,46 com paragem em S, João, Estoril e 
Monte Estoril, e um “semi-rapido», 1º e 9º classes, f; 
partindo de Cascais ás 2.10 da noite para chegar ao. 
Cais do Sodré, ás 2,50, com paragem nas estações até 
Paço d'Arcos, inclusivé, é em Algés. f 

Horario da fina de Faro a Funcheira 

A partir de 26 do corrente o comboio de merca- | 
dorias n.º 2864, que faz serviço de passageiros de 3.º | 
classe entre Faro e Funheira — saírá da primeira esta“ 
ção ás 3 horas e chegará 4 Funcheira ás 11,32, com | 
paragens em Almancil-Niza, (3,27); Loulé, (4,02); Bo-/) 
liqueime, (4,31); Albufeira, (5,04) ; Tunes, (5,16—7,02); 
Messines-Alte, (7,49); São Marcos, (8,26); Pereiras, 
(8,59) ; Santa Clara Saboia, (09,28); Odemira, (10,05); 
Amoreiras, (11,01) ; Gaivão, 11,28); Funcheira, (11,32). | 

2 | 

A emigração portuguêsa 

para o estrangeiro 

Pelo Boletim de Emigração relativo a 1926 agora 
publicado, verifica-se que embarcáram nesse anno em 

Lisboa e no Porto 44,656 cidadãos portuguezes, sendo 

classe 27.493 homens e 6.639 mulheres. 

Para o Brasil embarcaram 26,581 homens e 7.051 

para os Estados Unidos 3.047 e 503. 
Entre os emigrantes contavam-se 2,542 artífices e 

20.076 trabalhadores e jornaleiros. 4: 
Desembarcaram em Lisboa e no Porto, no mesmo 

ano 23.359 cidadãos portuguezes, sendo 17.040 ho- 
mens e 6,319 mulheres. O numero dos que viajaram 
em terceira classe foi. de 16,852. Dos desembarcados. 
307 eram artífices e 10,538 jornaleiros. 

Do Brasil vieram 10.015 varões e 4.604 mulheres; 
de Montevidéo e Buenos, Aires 2,366 e 461, e dos. Es" 
tados Unidos 2.178 e 548. 

a
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Os NOSSOS MOTOS 
João Avelino Alvarez y Oliveira 

"Chefe do Serviço do Tráfego, Adjunto da Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses 

Tem hoje a «Gazeta" de registar, has suas colunas 
9 falecimento de um funcionario da C. P., dos que 
mais conságraram a sua existência e actividade ao 

Serviço dos Caminhos de Ferro, tendo em todos os 
assuntos de que se ocupou revelado os seus dotes in- 
telectuais e grandes faculdades de trabalho, 

Filho de um antigo funcionario da Companhia, 
Masceu em 24 de Novembro de 1871, tendo entrado 
fara o sérviço da mesma em 1886, com 15 anos de 

dade apenas, como praticante do SEoico de Fiscali- 
“Sação. 

Em. 1905 transitou para o Serviço do Tráfego, 

"tomo Chefe da Repartição, passando sucessivamente, 
4 Agente Comercial, Inspector Principal, Agente Adua- 
Meiro, Sub-Chefe de Sérviço e Chefe de Serviço, Adjun- 

to, cargo que executou até alguns dias antes do seu 
falecimento. 
— Fazia parte da Comissão Revisora de Tárifas, onde 
OS seus: pareceres e. opiniões eram ouvidos e acatados 

Por todos devido aos conhecimentos que, sobre assun- 
tos ferroviários, conseguiu adquirir. 
— Lameritando à perda de tão prestante furiccionario; 
via a c«Gazeta"” á familia do extincto a expressão 
Mais sincera do seu profundo pesar. : 

Joaquim d'Almeida 

No edificio dá estação dos Caminhos de Ferro de 

Santa Apolonia, faleceu o sr. Joaquim d'Almeida, pae 
do sr. Alfredo d'Almeida, chefe da secção de Via e 

Obras da C. P. 
O corpo ficou no Alto de S. João onde se realisou 

o enterramento. 

A toda a familia enlutada e em especial ao sr. Al 
fredo d'Almeida apresentamos as nossas condolencias. 

Pedro do Nascimento 

Faleceu o sr. Pedro do Nascimento, inspector prin- 

cipal adjunto da Exploração da Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro Portuguezes. 

Era um exemplar funccionario com 46 anos de 

— serviço, que deixa, em todos que o conheceram, as 

mais fundas saudades, tendo merecido a estima de to- 

dos os ferroviarios que com ele conviveram. 

A' família enlutada' envia a «“Gazeta» dolorosos 

cumprimentos, 

Coronel Amilcar Saturio Pires 

No dia 25. de Dezembro faleceu na sua casa da 

rua Garcia da Horta, o senhor coronel Amilcar Satu- 

rio Pires, pae do nosso muito querido amigo. e senhor 

major Saturio Pires. 

O funeral do senhor coronel Saturio Pires, no 

qual se incorporou o que de mais brilhante tem o 

nosso exercito, foi uma clara demonstração de pezar 

e de respeito e admiração pelas qualidades que orna- 

vam o caracter do finádo militar que foi dos «mais 

distinctos e considerados do exercito português. 

Sempre devotado ao cumprimento dos seus deve- 

res havia sido reformado em 1912. 
A toda a familia enlutada e em. especial ao nosso 

bom amigo senhor major Saturio Pires reiteramos 

à Expressão do nosso profundo sentimente. 

A «Gazeta dos Caminhos de Ferro» e O nosso 
redactor senhor Carlos d'Ornelas fizeram-se repre- 

sentar pelo nosso colega na redacção senhor José 

Duarte. Costa,
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Companhia Portuguêsa para a Constracção e Exploração 

de Carinhos de Ferro 

LINHAS DO VALE! DO VOUGA 
——— 

Aviso ao Publico 

SINDICATOS AGRICONLAS 

"BONUS 

Aprovado por acôrdo da Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

da 31 de Dezembro da 1927 

Em:conformidade com o Decreto n.º 5219.de 6 de. Janeiro 
de 1919, esta Companhia devidamente auctorisade pelo Go- 
vêrno concede aos Sindicatos Agricolas, pará ostranspor- 
tes que façam de conta propria ou dôs sócios; As reduções 

abaixo indicades sobre os preços dos Transportes! das. tas 
rifás| gerais, ou especiais aplicaveis; a .ésses: transportes 
nas seguintes condições: ' 

5º/s nas remessas expedidas para os Sindicatos, com- 

postas de: 

Adubos de qualguer;naturesa; insecticidas e fungicidas; Plan- 
tas e Sementes de qualáner natureza; Maquinas agricolas ou seus 

acessorios; Alfaias agricolas é seus acessorios; Animais reprodu- 

clores; Quaisquer materiais destinados ao funcionamento das ma- 

quinas agricolas ;, | 

10º/5..nas remessas compostas:de: 

Detríictos de cal ou gêsso; Gêsso moido para terras; Restdios,, 
defornos de cal (carvoiço) ; Superfosfato de calcio (ou de cal); 

SRS nas  femessas expedidas pelo Sindicato, para:acoloca- 
dão no mercado de generos de produção dos seus socios, 

compostas de : 

Cereais; Legumes; Palhas, fenos e lãs; Azeites, vinhos. e seus 
derivados; Animaís vivos, banhkas e carnes preparadas; Leite e Séus 

aeríivados, ovos, inel e cêra. | 

10 *; nas remessas compostas de: 

Carnes frescas. | 

As remessas consignadas dos Sindicatos Agricolas e 
que tenham beneficiado da redução à que o presente aviso 

ao Publico se refere, só poderão ser levantadas contra-en- 

trega da respectiva guia, junta á declaração escrita e assi- 
nada pelos directores do Sindicato, de que as mercadorias 
ou maquinismos constantes dessás remessas se destinam 

ao consúmo ou emprego exclusivo do Sindicato ou dos seus 

socios, não constituindo por isso objecto de nedocio ou de 

comercio; | 

Para: este efeito, torna-se necessario que os directores 

do Sindicato tefiiam em poder do Chefe da Estação um 
atestado passado pelo Sub-Inspector do Credito Agricola 
da respectiva circunscrição, que ateste serem os sinútários 

directores do Sindicato em efectivo e legal funicionamentos 
Este atestado, será: sempre renovado no fim de cada tino 

civil e sempre que, no decurso do ano, se produza mudança 
na composição da Direcção que implique substituição de 
qualquer dos vogais. = 

Para expedição dê remessas proceder-se-ha analoga- 
mente, devendo a quiá de expedição ser ácompanhada pela 

declaração dos Directores do Sindicato, sem participação 

ou beneficio de agente ou intermediario. 

Espinho. 31 de Dezembro de 1927. 

: O Engenheiro Director da Exploração, 

Ferreira d'Almeida: 

sindicato dos Profissionais 

da Imprensa 

H reunião de ante hontem 

A Assembleia Geral do Sindicato dos Profissionais 
da Imprensa reuniu:no dia 14 do corrente para, apre- 
ciar o relatorio e contas da gerencia anterior e proce- 

der á eleição dos corpos gerentes, 

Antes da ordem dos trabalhos a assembleia tendo 

tomado conhecimento da acção desenvolvida pela di- 

recção junto: dos poderes. publicos. acêrca do  passa- 

porte especial-a conceder, aos: jornalistas, aprovou o 

seu procedimento, e, por. unanimidade, deliberou. re- 
pudiar as afirmações contidas numa, local publicada 

no «Seculo>» de 13. do corrente contra o Sindicato por 

não representarem. aexpressão da. verdade. 

A Assembleia de harmonia com o sentir unanime 

da classe dos Profissionais da Imprensa, resolveu ain- 
da insistir pela satisfação do seu ponto de vista sobre 

o assunto. 

Depois procedeu-se à eleição dos corpos gerentes, 
que deu o seguinte resultado: 

Direcção: — Efectivos : Presidente: Julião Quinti-. 
nha, Vice: Presidente : Artur Portela ; Secretario Geral: 
Belo Redondo; Thesoureiro: Manuel Nunes, Secreta- 

: rio Adjunto: Pinto Monteiro. 

Substitutos — Presidente : Aprigio Mafra ; Vice-Pre- 
sidente, Carlos Ferrão ; Secretario Geral: Alvaro de 
Andrade; Tesoureiro: Costa Leão; Secretario Adjun- 
to: Amadeu de Freitas (filho). | 

Assembleia Geral: — Presidente: Antonio Ferro; 
Vice-Presidente: Fausto Vilar; 1.º Secretario: Albino 

Lapa; 2.º Secretario: Amadeu Cesar da Silva; Secre" | 

tario suplente: Alexandre da Fonseca. Substitutos: 

Augusto Pinto, Faula Bastos, dr. José Pontes. Comis- 

são. Revisôra de Contas. Efectivos: Christovão Ayres, 

Matos, Sequeira, Pereira Coelho, Substitutos: Eduardo 
Junqueiro, Rogerio Peres, e Candido d'Oliveira. 

Os trabalhos da. assembleia prosseguem na quinta-. 
feira, pelas 17 e 30. 

Mega, FP 

 JArdim ZoologIco 

Com o fim de obter receita, é provavel que o gran- 
de palco, construido na ampla: esplanada principal do 
Jardim: Zoolegico, seja: brevemente. utilizado ent.espe- 
ctaculos de pugilismo ao ar livre, interessante exibição 

para a qual à respectiva direcção aceita desde já, se-- 
gundo consta, as podas de evêntunis pretenden- 
tes. i Fin
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ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da B. Alta 

VENDA DE SUCATA DE FERRO E AÇO 

Esta Companhia tem para vender na Estação da 
Figueira da Foz, os seguintes lotes de sucatas de ferro e 

aço cujos pesos são indicados aproximadamente: 

Sucata miuda em aço macio, 60.000 kgs. 
Sucato grossa e miuda em ferro.forjado, 30.000 kgs. 

Carris de aço de 7,º”95 e 8 metros, 10.000 kgs. 
Carris de aço, em fracções divérsas, 20.000 kgs. 

: Recebe propostas até ao 25 de Janeiro corrente di- 

rigidas á Direcção da Exploração na Figueira da Foz. 
As propostas devem indicar o preço oferecido por 

Cada lote que serão vendidos juntos ou separadamente' 

A Companhia reserva-se o direito de adiária venda 
se os maiores preços oferecidos , lhe .não. convierem: 

No caso de aceitação de alguma proposta, o pro- 

Ponente depositará 50º/, do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 12 de Janeiro de 1928. 

O Engenheiro Director da Exploração 

JOAQUIM ABRANCHES 

as EO 

h 

BETON DE AGÇ 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Sociedade Anonyma — Estatutos da 30 da Novembro da 1894 

SERVIÇO “DE: ARMAZENS 

No dia 23 de Janeiro, pelas 12 1/2 horas, na Cal- 
cada do Duque, 20 — Lisboa, perante a Comissão Exe- 

cutiva desta Companhia, serão abertas as propostas 

recebidas parã o fornecimento de 20.000 kgs. d'esta- 

nho em lingotes de 1.º qualidade. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repar- 

tição central do Serviço dos Armazes da Divizão do 

Material e Tracção (edificio da estação de Santa Apo- 
lonia) todos. os dias uteis das 10 ás 13 e das 14,30 ás 

17 horas. 

O deposito para ser admitido a licitar deve ser 
feito até ás 12 horas precisas do dia do concurso, ser- 
vindo de reguládor o relógio externo da estação do 

Rocio, 

Lisboa, O de Janeiro de 1028. 

O Director Geral da Companhia 

(a) FERREIRA DE MESQUITA 

) 

O beton de aço é um material de revestimento indestructivel e proprio 

para construcções industriaes e de trafego. 

Do melhor resultado como 
revestimento de 

Pavimentos 
em fabricas, salas de mon- 
tagem, armazens, casas de 
caldeiras, ofiicinas, estações 
de caminhos de ferro e salões 

de exposições, 

Vias 
para rampas de carga, tuneis 
de serviços postaes e de ba- 
gagens, armazens de merca- 
dorias, plataformas de esta- 
ções de caminhos de ferro, 
salões de automoveis e en- 

tradas de portões. 

Duradouro 

Economico 

.» Impermeavel 

Isento de poeira, 

Execução em extremo 
simples — 

por qualquer firma cons- 
tructora, 

O beton de aço não se torna 

liso, mas: permanece sempre 

de superficie aspera. 

Planos inclinados 

em paioes, silos, elevadores 
de alcatruzes para coke, mi- 
nerio, pedras, ardosia e car- 
vão, tanto como para cereaes 

e farinhas, 

Execução como 

camada de reboque 

em superfícies completas no 
proprio logar da construcção, 

Colocação de 

placas SERIES 

de beton de aço, 

O beton de aço conserva-se sempre isento de poeira 

Representantes 6 depositaris F. H. D'OLIVÉIRA & GC. LL. RUA JULHO, 148, LISBOA 
Pa Soo MEEIEIENAR NE SE INEIRENA 07 SEE 20 TE. E EE E CNN ESTANTE TESE Ss SEIS IPOSE DINPCT LIT O ATOSOL CRM AR ATOR CTIS 
| À é
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BRINDES 
AOS 

NOSSOS ASSINANTES 

QUEM ARRANJAR UM ASSINANTE 

RECEBE UM BRINDE 

A «GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO» resolveu. 

oferecer, a todos os seus assinantes que tenham 

pago os seus recibos da segunda anuidade e que ' 

enviem o nome de outro assinante que arranjem 

e que enviem a respectiva importancia, recebem 

um dos 4 livros abaixo indicados, á Sua escolha, 

O Assignante basta enviar o nome de outro 

que tenha arranjado assim como a importancia e 

a respectiva assinatura e imediatamente lhe será 

«enviado o lívro escolhido. 

SANGUE=-MOCIDADE- AMOR 

2.º Edição de FELIX CORREIA 

SANGUE BARBARO 
Por CASTELLO DE MORAES 

CRONICAS DE QUALQUER DIA 
Por MAIA ALCOFORADO 

Uma Campanha Tradicionalista 

Por BEIRÃO DA VEIGA 


